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tuma grande familia todos os habi
:antes do lugar. 

j Há séculos que em certos dias da 
<emana homens e rapazes piedosos 
t,m Maio e Outubro sobretudo canta-

A peregrinação de Setembro, 13 

O .Mês 
do -
A voz da Igreja 

faro o têrço pelas ruas. • 

O têrço é uma ~evoção tra&icional 
~a ~rra portuguesa. 

!\ voz de Nossa Se
nhora 

:e a própria Mãi do cc;u que nos 
ültimos tempos nos vem ensinar de 
novo a reza do têrço. 

Foi primeiro em Lourdes. 

Foi principalmente na Fátima que 
a sua palavra se fêz ouvir aos três 
pequeninos videntes pedindo que re
zassem muito, muito para aplacar a 
J ustiça Pivina irritada por ClfUSa dos 

. nossos pecados. 

Ela mesma 11pareceu com o têrço 
nas mãos como a recomendar-nos tà
citamente tão linda devoção. 

D e longa data mas sobretudo após a A Fátima tornou-se desde então o 
Encíclica Octobri llfense de Sua grande centro d e ir~diação espiri
Sanlidadc o Papa Leão XIII acêrca tual da devoção do têrço, ou do Ro
da devoção do Rosário, o mês de Ou- sário. 
tubro foi em todo o Mundo, cousa- Ao apêlo de Maria Santíssima sur-
grado à dcvoção do Rosário. gem almas de apóstolos: sacerdotes 

Leão XTII ordenou preces especiais e leigos que por tõda a parte espa
e concedeu novas indulgências a quem 1lham, recomendam e intensificam a 
recitar todos os dias ao menos o ter- devoção do terço. 
ço do Ros-ário em honra de Nossa 
Senhora. 

Ao terço quiz o Papa que se juntas· 
se a oração a São J osé que é obriga
tória em tõdas as igrejas paroquiais. 

Pio XII concedeu uma indulg~ncia 
plenária a quem recitar o terço diante 
do ss.wo Sacramento. 

A nossa voz 
A nossa voz vai levantar-se nestes 

dias do mes de Outubro para louvar 
a l\lãi do Céu com os m'ilhões de fiêis 
que cm todo o mundo a invocam 
nestes tempos conturbados como jl 

Rainha do Santíssimo Rosftrio e a 
Rainha da Paz. 

Como já se esperava, pois as
sim. sucedia nos anos anteriores, 
a peregrinação de Se tem hro ao 
Santuário de Nossa Senhora da 
Fátima, intercalada entre a dio
cesana de Leiria em Agosto e a 
nacional de Outubro, não foi 
muito concorrida, embora o nú
mero de romeiros se elevasse a 
alguns milhares. Mas o que esta 
manifestação de piedade em 
honra da Mãi de Deus perdeu 
em grandiosidade e imponência 
ganhou-o com vantagem em dis
ciplina, recolhimento e fervor, 
no conjunto dos actos oficiais que 
se realizaram. 

A procissão das velas efectuou
-se na melhor ordem, pouco de
pois das 23 horas do dia I2, ten
do os peregrinos chegado a en
cher por comoleto, oôsto oue mo-

rico Martins Lourenço, pároco 
da freguesia de Aldeia do Mato, 
na diocese de Portalegre. 

A Missa de Comunhão geral 
foi rezada pelo rev.0 P.• António 
de Campos, vice-Reitor do Se
minário de Almada. Comunga
ram cêrca de quatro mil pessoas. 

Celebrou a Missa dos doentes, 
ao meio-dia oficial, o rev.0 P.• 
Higino Lopes Duarte, pároco da 
freguesia da Marinha Grande. Es
ta Missa foi cantada., em cumpri
mento dum voto. a pedido da 
sr.• D. Maria do Espírito Santo 
Fernandes, de Bragança, que ti
nha ido à Fátima agradecer a 
Nossa Senhora uma grande gra
ça recebida . 

Foi o celebrante que deu a bên
ção eucatistica a .cada um dos 
doentes, em número de II8, e a 

a sua alocução recomendando a 
consagração à Santíssima Virgem 
e a entronização da sua Imagem 
em cada lar. 

• • • 
Além de diversas peregrina

ções, entre as quais a de Ossela 
(Oliveira de Azemeis) , viam-se 
formando largas manchas colori
das na multidão dos fiéis o «Co
légio de Nossa Senhora do Rosá
rio>>, da Figueira da Foz, o «Pre
ventório da Parede», da. A. N. T •• 
22 meninas com a rev. • Madre 
Superiora e outra Religiosa, e a 
HCreche de Nossa Senhora dos 
Inocentes)), de Santarém, num 
total de 36 alunas, que eram 
acompanhadas por algumas pro. 
fessoras (Servas de Nosea Senho
ra de Fátima) e empregadas. 

A voz do povo 
Todos os dias do ano o fizemos de- FÁTIMA- Um lindo ospecto do Albergue dos Doentes visto do portão de entrodo no recinto. 

'A nossa terra deu exemplo ao certo, mas nêste mês redobre a nos
M undo na devoção do Rosário. Mi· sa devoção, piedade e amor a tão boa 
lbões de católicos rezam o Têrço di~- 1\Iãi. Reüoa-se n família para a reza 
r iamente. Há milhares e milhares de do lêrço mas se não é possível reze
farm1ias que tomaram o compromisso mo-lo em particular,. 
solene de o rezarem em cõro, em co- Mas não nos contentemos com a 
mum. invocarmos nós. 

Lu~es inteiros haYia onde nem :e pouco. Não eocegue o 11.osso co
uma só família deb:ava de o rezar ração emquanlo A nã.o soub~:>rmos in

;assim todos os dias do ano. vocada por todos os nossos irmãos, 
Noutras reza,·a-se de casa para ea- por todos os católicos. 

sa: o lugar t ransformava-se num gran- Convidemos os outros à reza d iária 
de oratório. do têrço. Façamo-nos ard~:>nü•s pro-

Noutros ainda, a capela ou a sim- pagandistas da devoção ensinada pe
ples casa de 9ração reüniam como la própria Mãi de Deus. 

mentâneamante, as duas longas 
avenidas do percurso habitual. 

Para o brilho de que se reves
tiu o tocante cortejo nocturno 
contribuiu bastante a serenidade 
do tempo ve.rdadeiramente pri
maveril. 

À meia-noite começou a ado
ração do Santíssimo Sacramento 
solenemente exposto, durante a 
qual pregou o rev.0 dr. Galamba 
de Oliveira comentando os mis
térios dolorosos do Rosário. 

Deu a bênção e fêz a reposição 
do ~antissimo o rev. o P. • Amé-

todo o poYo. 
No fim da Missa prêgou o rev.• 

dr. Galamba de Oliveira, versan
do o tema - HSalvai-nos, J esus, 
aliás pereceremos!». 

O orador encareceu, como já. 
fizera na Yéspera durante a ado
ração nocturna, as vantagens da 
Acção Católica, fundada c fomen
tada na Fátima, aos pés de Nos
sa Senhora. É por meio de Ma
ria Santíssima - continuou o 
orador- que mais uma vez Por
tugal encontrará a salvação. 

O rev.o dr. Galamba concluiu 

Rainha da ~Paz, · rogai por 
, 

nos 

Assistiu também a todos os ac
tos oficiais o rev.° Cónego J oão 
Nunes Ferreira, da Sé Patriar
cal de Lisboa, a quem a grande 
obra de Nossa. Senhora da Fáti
ma deve desde o seu inicio mui
to zêlo .e dedicação e os mais re
levantes serviços. 

A cerimónia do ccAdcus>i e a 
recitação da fórmul\1 de consa
gração a Nossa Snehora encerra
ram, como de costume, as come
morações religiosas do dia 13. 

Visconde de !Jfo11telo 

A peregrinação de outubro dêste ano deve ser um apêlo fervoroso dos peregrinos que vão ao Santuário, dos 
Cruzados da Pia União, dos devotos, de todos os portdgueses a Nossa Senhora da Fátima pedindo a Paz para todo 
o mundo martirizado pela mais horrível guerra. 

Demos glória a Deus, sejamos cristãos de ,palavras e sobretudo de obras para o Senhor se a.,iedar de nós e 
ser concedida a Paz aos homens~ . - . . 

Portugueses: 
' Seja esta a intenção de todos uniclos numa ·~~ ·~Íma e num-so córaÇio aos Pés da ·v.ireêm-Santíssima. 

Rainha do Sacratíssimo Rosário·, rogai por nós. -

( 



·caminho dos C€ n"" j fPalavras mansas 

~------iiiiiiiiiiiiii~--~-.::-...... ~ R e c o r d a n do 
Rosário é o mais 

para a consagração 
Famrtias a 

O Mês i(fo 
próprio 

das 
.\fJuda. humtlde vélbinha que, na 

· • , ~rt>grinação de Julho irltimo foi a pó 
.Je Santarém à Fátima e de joelhos 

metiS bcmfeitores, pelas almas do Pur-• 
gatório 6 por aquéles qtte não qt1erem 
cr~r que há Deus. ' 

desde · a entrada. do Santuário até à. 
Capela das Aparições, deu que pen
sar a muita gente c não havia remé
dio senão t irar um pouco da sombra 
o ~eu cnbrqÜilhado mas insinuante 
vu'to: impunha-~e entrevistá-la. 

Lá fomos até à. travessa de S. 
Braz, uma das m~is antigas ruelas 
da histórica cidade, e logo a topámos 

' respirando o ar fresco da tarde, o que 
nos f(z respirar tam~m alivio por
que a sr.• Um~lina de jesus está 
bastante dura de ouvido e se adrega. 
a ter a porta cerrada, c o neto com 
qulm vive não estar cm casa, temos 
um bom acto de paciência - e peni
t.:ncia.- a fazer, emquauto lhe não 
chegar o vago rumor que ji alarmou 
t•iJa a vizinhança 

• - Di::em que Jd-vai..,zos 97 anos?! ..• 
- .Va11 senhor. V 011 nos 9Ó, mas, 

~e qu~re que le diga j4 1l<Wl sei nem 
o dia 111:m o m~s e111 qr1e os faço ..• 

E scgue·se um decla.ração de iden
tidade eet. J,orma. 
~ filha de joaquma de Jesus, mas 

engeitad,\ da Santa Casa da 1\Iiseri
cóHlia de rvrres .Novas. Casou com 
João de Sousa, trõlbalhador rural! fa
lo:ido há 36 anos. Tevl." sete ftlho<> 
ct JS quais já não exi!>tc senão um, 
J o!oé dl• S<>u~a. casado, pobre vi:lh<?-
1 e que nos bairros populares da cnpl-
!al arra~ta uma tendinha que mal lhe 
dá rara ~:n~anar a fome. 

F mesmo a~sim, de vez em quan
do:• lhe manda umas lcmbrançazi
nhas df. caft-, ac;ú~nr, et~: Aquêle ne
to é órfão de p;u c mar e sofre de 
tuberc~!Óse ós•t.l. J lá. dois anos que 
vtv(!m ambos de ""molas: o GovC:mo 
Civil, p_c.Jo Fundo da As.<;ist~ncia, pa
ga-lhes mensalmt'nte os 10$<><> da ren
da da casa; 0!1 homens e os rapazes 
das duas Con[erC'ncias de S. Vicen
te de J'aulo, que há na cidade, c ou
tras nlmas cnridosas fazem o resto. 
Tempos antes esteve à. morte e at.ó 
o mt'·dico. di~'><'ra que fôra da fonu
nha. que pa,,ava. 

- 1~ cato que foi todo o caminhO 
a pc tlaqur tl Fâtwza? . 

- E acha-se bem aqui? A casinha 
é boail ... 

- Ai, senhor, no i1zvenzo, com a 
chuva, às vezes ~ uma ldstima/ Já 
uma noite tive de dormir com um 
alguidar tl cabeça! 

-Mas o senhorio ... 
~ Olhe . .• só le digo qtte le desejo 

tantos anos de Vida como de pàlmos 
tem uma formiga! 

E, quási engasgada, fica-se a rir 
- um risinho tão bondoso e ingénuo 
que desmente em absoluto qualquer 
intenção ma:évola. 

Viveu muitos anos na Carregueira 
(S. Silvestre) em casa duma mulher 
de nome Mariana à qual chamava mãi 
e da qual tem mais e melhores re
cordações que da sua própria mãi. 
Dela herdou uma casa que vendeu de
pois e umas coisitas. Quando lá esta
va, um domingo, disse que não iria 
à. Missa c a res~ta pronta da sua 
bcmfeitora foi "que podia. comer à 
vontade o que quizesse, mas que a 
alma andaria todo o dia em jejum,. 
Apenas isto ouviu correu ligeira 
adiante dela para a igreja .. . 

- Não que a genl6 vai à Missa 
mais para benefício da alma que do 
corpo ... 

-Tem $Ído sempre rija, tzâo é as
sim? 

- Nan senhOr/ Já duma vez apa
tlhei reumático quando andava no 
campo ... Que et' trabalhei sempre em
quanto pude, na cava, na sacha, na 
monda, em t6da a casta de servi
res... Pois estive mesmo em trata
t11Cit!o nas águas dt Caldas! E, dou
tra vez, andei qrtdss ctguinlla de to
do. Mas fzti à Fátima, pu-m6 a ba
lrllar a vista com a dgua de Nossa 
Sothora e, de cada ve~ que a banha
va, freava a ver melhor atA qtte, à 
partida, me achei a ver completamen
te bem. 

- llá muito que está cá cm Santa~ 
rbn? 

- Eu le digo: só sei que vim para 
aqui do peso, onde me empreguei co
'"o g11arda da litrlla do comboio, e 
para t1ão morrer de fome ... Imagine ... 
ganllava Só meio tostão por dta .•• 

( Continua na 4.• pdgina) 

~ Ê 7ti· a te1 r eira v e: êste ano: ful 
ta111ht!nt •· 1m Maio e em junlzo. Mas 
tlltl/1•1 rl~la1 ti S ~-enhoras de cd, que 
la '\'e t zram, trort.reram-me de camto
ncte. Xe111 ttm conto as ve11es que I 
tenlro zdo ti $enlzora da Fátima, mas 
aga~a pa~ac·lhe quu foi a última ... 

1 (ti '"io tculzo pernas para 11ada ... 

~ 
'dl~·;:,~:t-~.:

1 

::::v;·:: ::.::i;çi:J :~e~:s 11~~ 
'só ara se111 rt•::a r o. têrço! Peço pelos 

. . . _ .. 

O ECZEil\lA QUE NOS ENLOUQUE-
CE é sob, a pele que se mnta, porque 
é sob a pele o nf•O A super!lcle que • 
&e encontram os gérmcns que llle 
dão origem. 

O rem6dlo Inglês D. D. D. n!to se 
contenta em aliviar o mal, elimina..<>. 

Pênetrando pro!,mdamente nos po
ros, 1 atinge e mata os micróbios ge
radores do Eczema, Dartros, Herpes, 
Borbulh::s, Comichões, etc .. NenJtumQ 
n!eccao dD. pele resiste a algumas 
a,pJlcnçOcs do remédio lo;lês p. o. D. 

Estava en
trevado e 

já joga o tenis 
Aqui estt. a história de um rapu qu~ 

Unha perdido a esperança de voltar a 
ruer aaporb com oa aeua amigos. Bt. 
cerca de dois anos, foi atacado de reu
matismo nos pés e pernas: durante 12 
méaca só pode andar apoiado a uma 
benrala, Um dos seus companheiros de 
jocoa aconselhou-o a experimentar oa 
sola Kruschen e, depola de oa ter to· 
mado, com rerularldade durante poucos 
meses, verlJicou quo as dorea e Inchaço 
dos ph lhe desapareciam rradualmente. 
Em seis meses conaerulu voltar a dar 
11randes passeios e, boje, JIL corçeça a 
poder jogar o tenll. 

I Be-prescntru:lte ~ Dcpoe!tárlo: 

A maior parte das vezçs o reumatismo, 
u doru e o tncbaro 11l'o cona,qUêoclaa 
da acumulaç&o de 'cldo drlco no or&a
nlsmo. Kruschen dlaaolve, rlpldamente, 
01 cristais pontea&udos do referido l.cl
do, causadores de todo• oa lncomodoe. 
Dep:lll ae continuar a tomar a epe• 
quena 'dose diária• de K.iuscben1 todo 
0 acu lnter~ ,.,, rerularlaado e U· 
11erto de mat6rlu reca,ll e de ven•· 
nos1 comq q f.cl4o llrlco, sdt ab Jol• 
\ArJO • r.CIIUIWIIN;._ 

O cordial Guibert sucedeu no ar
cebispado de Pans o Mgr. Dorboy, 
fusilodo pela Comuna, pouco d epois 
do seu regresso do concílio do Vati
cano. 

Nossa Senhora da Fátima --
Os alemães vitoriosos, seguidamen- Há seis meses que começou e lavra . por êsse Portugal fora 

te à copituloçõo de Sedan, impunham, uma propaganda intensa para que se consagrem. a ·Nossa Senhora 
como aliás era de esperar, duras con- da Fátima as famílias cristãs da nossa terra. É uma dívida de. 
dições de paz. gratidão. 

Pois bem; emquanto Thiers nego-
ciava com êles, para conter 0 inva- Milhares de famílias se consagraram já. Outras pensam ia-
são e libertar o território, em Paris, zê-lo dentro em breve. 
os sem pátrio, sublevados, incendia- Ê preciso que neste mês de Outubro.se consagrem as que o 
vam os mon~~entos e condenavom à não fizeram ainda . Não se compreende que demorem mais. Outu
morte: sumorrament~, _ os que pela . bro é o m ês do ~osário é o mês da última aparição de Nossa Se-
sua fe e pela suo posrçoo se tornavam • ' . • 
suspeitos de não pensar como êles. n~ora na Cova d~ lr1a e em que uma grande multidão volta a Vl• 

Filhos e herdeiros da revolução eram s1tar o seu Santuario. 
cegos e crueis, IT'Os incontestàvelmen- :f:ste ano é preciso que cada casa, cada família se transforme 
te lógi.cos. . C _ • num verdadeiro santuário. Assim provaremos ter uma devoção 

A rdeologra da onvençoo so po- • N S h A lh • · 
d . f t·f·c novamente num febri l smcera a ossa cn ora. me or mane1ra de o consegu1r é fa. 

10 ru 1 1 ar t . d f .1. ambiente de terror. A história repe- zer que o as as am1 1as se consagrem a Nossa Senhora da Fátima . 
te-se, porque os ideos governam por Para isso adquiram pagelas e estampas próprias editadas pelo 
iguol, neste ou naquele momento, ho- Santuário. 
~ens que nas paixões e nos interêsses Pedidos à G~ÁFICA 
soo os mesmos .. • 

Ao tempo não deviam gravitar ~UA ALMEIDA GA~~ETT N.o 1 LEJ~IA 
ambições · mais ou menos d iscretas, 
em tôrno do sé de Paris. Em menos 
de um quarto de século, três orce
bispos acabaram aí tràgicamente os 
seus dias. 

Mgr. Affre coru, ferido de morte, 
numa das barricados do revolução de 
1848, quando lo, de braços obertos 
e com os mãos cheios de bênçãos, 
oferecer o paz de Cristo aos dois bon
des em guerra. A lta c magoada fi
guro de Bispo, de bom pastor que dá 
o vida pelas olmos confiados ao seu 
amor e à suo solicitude ... Mgr. Si
bour foi assassinado. Mgr. Dorboy, 
como já d issemos, foi fusilodo pelos 
comunistas. 

Paris, cidade da luz e do songue, 
radiosa tribuna da verdade e feudo 
ominoso do êrro .• • 

Mgr. Guibert aceitou o arcebis
pado de Paris, inteiramente nas mãos 
de Deus, d isposto a tudo. Imolação e 
exemplo, o próprio mortírio n~o se-

nma professora wftima 
de úlceras no estômaúo 

18 longos anos de dieta 
Devldo à traq•1eza. do seu estôma

go, umD. pobre professora. tevo de se 
sujeltQl" D. 18 longos anos de aperta
di\. dléta, mllB restabeleceu-se de uma 
maneira assombrosa.. 

Sofrln. tanto do estômago quo a~ 
lhe formaram ulceras, produzindo
-lhe hemorragias. Dut l)nte seis se
ruanns esteve entre a v1dn. e a mor
te. Apenas so podia alimentar de 
peixe e arr'>Z cozidos. sem qualquer 
tempero. Há cllrca d e cinco anos t en
tou comer uma. verdadelra refelcáo, 
mas est:~. tentntlvn. custou-U1o três 
meses d e cama. Um d ia deliberou 
principiar a tomar Pastilhas· Rennle. 
Verificou que as d ores lbe Iam de
saparecendo e que já. não voltavam. 
começou a variar de allment:1Çt1o <' 
jô. consegue, sem que lho taça mnl. 
comer peru. «roastbeef• o q ueijo. 
Um verdadeiro milagre 1 

As Pnstllhas Dl!g!stlvas Rennlc 
actuam do três m:melras d!ferentes · 
contêm anti-ácidos, que neutralizam 
a acidez; absorventes, que reduzem 
os goses; e tormentos, que aeth·am e 
auxtllnm as digestões. Rennlo dh•sot
ve-so na. bõca. Os seus componentes 
entram cm actividade tmedln.tamen
te, pois chegam ao estômago oom 
tada a sua fôroa, que nílo é dlmlnut
d:~o pela ãgua. As Pastilhas Rt>nnlc 
vendem-se em tOdas as. farmácias a 
Esc. 6$00 os pacotes de 25 c Esc. 
.2osoo os do 100. 

rio paro êle umo surpreza. Sabia per
feitamente Qnde estava e tudo o que 
devia à Igreja e à França, tão hu
milhado e dorido. 

Douto e piedoso, enérgico e omo
rável, com um profundo respeito pe
los direitos de César, mas sem lhes 
sacrificar um só dos direitos de Deus. 
Em primeiro lugar, Delols - o vonta
de de Deus, o honra de Deus, o ser
viço de Deus, como fôro sempre na 
velho Fronço cristã. A fiscolizoçõo do 
poder civi l no própria regro do fé, o 
chamado galiconismo, que oté certo 
ponto, orientou o acção de Mgr. Dor
boy no concílio do Vaticano, lesovo a 
lgrejo e o Fronço. A Comuna também 
procedia dêle. Do mesmo posso que 
nego os direitos de Deus, diz Leão 
X III , o Estado nego-se o si mesmo. 

Luiz Noel, o escultor da serenida
de, fêz umo estátua de Mgr. Guibert, 
que se volorizo, como obro de orte, 
pela impressionante verdode e pzla 
inspirativo beleza. O cordial está de 
joelhos sõbre d seu túmulo, de copo 
magna e tendo na mão a moquete 
da basílica do Sacré-Coeur, da qual 
foi um grande iniciador. Figuro nlti
do, colmo, moge:;toso e, ao mesmo 
tempo, piedoso, ~umrlde e edifican
te ... A estóluo não fixo openos uma 
atitude, um gesto, um episódio, nes
te ou noquelc momento; é manifes
tamente uma síntese do vida, que, 
a-pesar do frieza do mármore, parece 
que ainda polp1ta c folo ... Depois do 
bom combote o miserere ... A copo 
mogno, desdobrado com mogestode e 
leveza, como que obriga paternalmen
te tõda o Franço ..• 

Esta obro inspirado, admirável de 
Luiz de Noe l é hoje uma dos pre
ciosidades da basílica do voto nacio
nol. 

O cordial nasceu poro dizer o ver
dade aos grandes e oos pequenos. 

Como o podre Félix, no púlpito de 
Notre-Dome, êle só sentio, ensinan
do, o receio de não dizer o verdode. 
IÔ preciso ser fiel a os dons de Deus. 
Além de missão c groços de estado, 
êle tinha o outoridode muito singu
lar que lhe odvinha· do fim trágico 
de três dos seus antecessores, .em ple 
no século dos luzes. Entre o revolu
ção de J 848 e o terceiro repúblico, 

Estampas 
Para consagração das a 

Senhora da Fátima 
famílias a Nossa 
em cartolina 

pequenas, cada ... ..• ... •.. ••• ... ... ... •.. ... 2$50 
grandes, cada ..• ••• •.• •.. .., ..• ..• ... •.• 5$00 
Enviar o dinheiro em vale do correio ou valor declarado 

ou então pedi -las à cobrança e indicar a direcção com muita 
clareza. 

Jodos os membros da Acção Católica devem adquirir o 

' l .. 

s6 o cardiol Morlot, arcebispo de Pa
ris, não teve morte violento. 

Apostàlicamente franco e sincero o 
cordial Guibert era, ao mesmo tem
po, tõo ovisodo e prudente, que hou
ve por bem interromper os conferên
cias do Podre Didon sôbre o drvórcio, 
flogelo social prestes a desencadear
-se, porque estava jo em d1scussão no 
parlamento francês. Referv1am tonto 
os paixões em volta da t nbuno do 
célebre pregador dom1mcono, que in
Citá-los era quásr tão per1goso como 
procurar contê-los. 

Com o fronquezo límprdo e desos
sombrodo de sempre, o cordrol Gui
bert proferiu um d1o, na presença do 
pres1dente Grevy estes palavras. «O 
terceiro rcpúbfica ou é cristã ou dei
xa de ser. repúblico». 

Quem me aviso, diz o proverbio, 
meu amigo é. Os Bispos f izeram o 
França, como confesso o protestante 
Guizot. Os Bispos disseFom sempre à 
Franço a verdode religioso e o verda-
de social.. . Correio Pinto 

. ' .• ... -. 
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3 MARCAS 
· QUALIDADES 

PREÇOS· ., 
· l?ão compre um 1 

1~chapau qualquer • . 
l'rocure saber 

o que compra~ 
r.ÂB~ICA TRIU,_.F () 

I. JOÃO DA MADEIRA 

A Tenda. nas seçnintca caeaa: 

j -Antonio M:\durclra J - p 1. 

2141 - POr~ V~ruletn-il •111 164at lJ IÍllll'çÍ&_a, ' 

Manual do Peregrino da Fátima 
Preço 4$00 

Pedido5 ao San·tuário - Fátima 

i 

Lisboa - camiS:Irin. Moderna. - Ro'l· 
aio 110· Cami~aria. Confiança - Rua. 
AuÍ:ust3; 284; J. Nunes Corr"n. & O. •, 
L.lla. - Rua. Augusta., 250; Cha:oelat'l~ 
Conf!l\llCa. - R. da llieericórdu\, 145; 
Grandes .AI·roazen! do Chindo: Grande
la. _ Run. do Carmo-Rua do Onro; 
Carnaval de Veneza- Rua Aurea., 167; 
Oracin.no & Nobre, L.da. - Rua de Be
lem 63/67 · Cruz & Cruz, L. da. - Pra.
ç• ' do Bra!ll, 12112·0 • no POrto • 
naa princioais localidades do Pais. I 

Rua Heróis de Cllaves, 002,... Telcr. l S&ll AIUMDaltJr·l) 
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VOZ DA FATIMA 

Graças de· -Nossa SenhOra da Fátima 
NO CONTINENTE 

o. Olivia dos santoa - Portimi o, 
diz ter adoecido com uma dOr grande 
numa das pernns, seguindo-Be um ab
cesso; os médicos declllram que se 
tratava de uma tuberculose óssea. do 
dlffcll cura. Na sua grande aflição, 
au~ntada amda por se ver longe 
da sua terra e lmpos81bllftada de po
der ganhar a sua vida, pois era criadl\ 
de servir, recorreu à «5a.údo dos En
fermos», e foi atendida, declarando-se 
completamente curada.. 

• • • 
o. Ollv ia Rosa de Jesus - Modivas, 

Vila do Conde, diz que t endo seu pa.l 
sido acometido dum ataqUe apoplé-
t lco Invocou fervorosamente No.ssa 
Senhoro da Fâtlma o foi atendida a 
sua prece, pois no dia segulnte jà o 
enrermo Se levantou e !alava como 
dantes. . ..... . 

o. Maria Ma'rcos - Mesquitela da 
Ba1a, vem agràdecer a N06SG. senhora 
a cura do seu filho J o.sé Monteiro, 
de 11 auo.s de Idade, que so!rla duma 
doença de peito que os médicos ti
nham declarado incurável. 

• • • 
o. Ma ria da ConcoiçAo Reis Sil

va - s ameice, agradece a Nossa .Se
nbota uma graça que por sua lnter
cessão alcançou. 

• • • 
o. Ana Belt Oliveira - Toledo, 

agrodece a Nossa Senhora a cura du
ma sua sobrinha que estava grave

;' • mente en!êrma e no tlm duma nove-
: 1 na !elta. em h onra de Nossa senhora 
~ da Fàtlma viu-se livre da febre. .. . . . 

Maria Mada lena Costa Lemos, de 11 
onos, de Bragado, sofria desde os dez 
meses duma. terrlvel doença de olhos 

~ I com a qual os médicos mal se enten
d iam, tendo os seus pais recorrido 

I aos melhores especialistas. Alguns fo
ram unânimes em declarar que se 
t ratava d uma ú lcera nos olhos e que 
só aos 14 anos a menina poderia ser 
operada. 

Era. grande a consternaçAo dos pais 
desta criança, e não tendo esperan
ça. jà nos recursos da terra, a mãe 
da menina recorreu a Nos..OQ. senhora 
<!a Fátima com grande !é; pede, e, 
cheia de esperança, faz votos. 

Três d ias são vo!vldos dc~e aquela 
nflltlva hora: a mcnlna que já con
tava 5 ano.s, rica em delicioso e t ran
q Uilo sono. coisa jamal.s visto nesta 
criança; sua mão afastou-se para dar 
umas ordens, e qual não !ol o seu 
espanto e afllção aó ver a sua. !Ilha. 
vir ao seu ·encontro, corredor fora, 
tapando os olbitos com a. mão! A má& 
corre, toma a menina nos braços e 
depressa a sua. a.fllção se transforiDoJo 
em alcf:rta, pois a sua. 11lha estava. 
curada. ! Então cal de joelhos e agra
dece à Mãe do Céu o milagre. 

Volvidos seis an os,' m(l.e e filha. fo
ram a Fátima agradecer a Nossa Se
nhora e cumprir as sUas promessns. 

• • • 
Fra ncisco dos Reis Madeira - So

bra l de Adiça, agrmJeec a Nossa. se
nhora da Fátima = graça particu
lar que por sua intercessão alcançou. 

• • • 
I o . Maria da Silva Teixeira - Ma• 
! 1 tosinhos, d1z ter t ido um seu irmão 

prestes a morrer com uma. forte 
pneumonia que o Impedia de respi
rar; vendo-o multo afllto implorou, 
Junto com suas Irmãs, cm seu auxi
l io, a poderosa intercessão de Nossa 

I 
I 

' I 

Senhora. da Fó.tlma, prometendo fa
zer uma noven&. o doente, até então 
aflltfssimo, pr1nc~lou a sentir-se tão 
bem, que vindo pouco depois o médi
co o achou melhor. . 

I e ' • ~ 

o. Amélia Tonad~ - Selem, Lisboa, 
agl:ndece a Nossa Senhora da Fàtlma 
uma graça conCÇ<tlda. num momento 
do grande ntllçllo. 

• • • 
J 

n.' Isabel" Ferreir,a Lopes """=. 8, Tiago 
de Cacém, éâ~téve: cl:s'Ça.ndo cfoente 

J 
umn minha. amiga com uma. ln!la.ma. 
ção no canal l acrimoso, e mandada. 
pelo médico para. Lisboa, pois eN um 
caso 'bastante sél'io, nêsse mesmo dia 
comeoou a lavar o OU1o doente com 

i
ãsua do be.ntuá.rto e a fazer a. novena. 
a Nossa l:enhoN. Passados t rês dias 

' estava completamente bem, t anto as-
•; 111m que um liquido que se juntava 

no canal doente, e cujo cheiro era ln
suportável, dito por ela, não mais 
apareceu. Ela nad~.~o mqls têz do que 
pOr um pingo de água e fazer a no
vena a Nossa Senhora da FátlmaJ. 

• • • 
I 

o. Maria da Piedade castro Estrlla 
- Vila do Conde, esc~:eve: «Perto de 
três meses t ive mlnba !Ilha Laura de 
castro Estrêlo, às partns da morte 
com uma febre intestinal de tanta 
gravidade que os médicos quo a tra
tavam nll.o ocultaram aos estranhos 
que era desesperado o seu estado, 
che8'lndo mesmo a afirmar QUe era. 
um ca.so perdido, para o qual a me
dicina se julgava Impotente. 

Reconhecendo lnsutlclentés todos 
os meios :a• que tinha recorrido, 1m
piorei a Nessa senhora da Fàtlma JXI-
ra QUe elQ, n a sua. grande mfscrtcór
d la, restltulssa à minha !Ilha o que 
os médicos não sabiam ou nlio po
diam - a saúde. 

Nossa. Senhora ouviu-me: Passado 
pouco tempo após as mlnbns senti
das preces, mlnha !llh~ começou a 
m elhorar e hoje estli. completamente 
restabelecida. Prometi, na ocnslllo do 
meu pedido a Nossa senhora, que ta
ria pubUcar esta grande graça que a 
S:mtisalma Mãe de Deus e Mãe dos 
portu~rt~eses me fêz». 

• • • 
o, Maria Augusta da Gama Bra n

dão - Negrelos, agradece a No.ssa Se
nhora da Fátima uma graça alcança
da por sua intercessão. 

• • • 
Jos6 Ribeiro - Aoureira, Ermêlo, 

agradece a N<>ss:~o Senhora a cura do 
seu cunhado J osé Gomes do Horto 
que tinha uma ferida numa perna 
flavia. um ano. 

• • • 
o. Maria da Conceioao Gonoalves 

Gúlo - FeJao·, escreve: cEm Setem
bro de. 1935 esteve mlnhn tlllUL Ma.
r la da Fát ima, de t rês anos de idade, 
mui to mal, devido a. u ma picadela. 
que deu no pé direito. Chegou a 40' 
de !ebre e queixava-se do Olho do 
mesmo lado, não podendo abri-lo. Pe
dia ela que lhe lava.ssa a visto. o o 
pé com água da Fãtlma o que eu fiz , 
prometendo mandar rezar uma missa 
Do dia 13 de Outubro, confessar-me 
c comungar no mesmo dia c publicar 
n graça. No dla seguinte a minha. !l
lha estava sem febre. 

NOS AÇORES 
José da Rosa Gomes- Cedros, Faia l, 

tendo recebido por intercessão de 
Nossa Senhora. da Fàtlm:l. uma graça 
importante, sem a qual teria de su
geltar-sc a u mn mellndrosa operação, 
\'Cm cheio de reconbeclml'nto agrade
cer tão Insigne favor à sua incllta 
Bcmteltora. . .. . 

D, Filomena da Glória - Ribeirinha, 
recorrem a Nossa Senhorn numa. a.t11-
çl1o alcorcando a graça pedida. Reco
nhecida. aqui vem agradecer tal ta-
vor. 

• • • 
O. Maria Olinda- Ribeirinha, e~ 

tondo gravemente doente recorreu a 
Nossa Senhora c alcançou a saúde. 

• • • 
Manuel Inácio Goul.art - Ribeirinha, 

obteve de Nossa Senhora vórlas gra
ca.s que !eram concedidas a seu fllb~ 
Eduino, a seu !Ilho J osé, a sua mu
lher, e a uma sua fllh:~ . Manifesta a 
sua grntldllo por tantos favores. 

• • • 
o. Bel mira Freitas • irml o - Faial, 

estando gravemente doente e tendo 
recorrido aos médicos sem que com 
lsso scnt!ssem alguns alivias, volta
r am-Se para. N. senhora e logo come
oaram a sentlr-sa melhor. 

• • • 
o. Maria da Clória Froitas - Faial, 

mostra-se r econhecida a N.• s.• d o. Fé.
tlma por lhe ter obtido o despacho 
lto 2 il'tl~ lmpor te,ntes que vlnbo. 
pedindo. 

! ~ ~ 
D. Maria da •Glória Dutra- Faia l, 

tendo s ido submetida a. dUM OperO.· 
çOcs multo meltndrO.Sils e nas quais 
!ol muJto feliz, atribu i tal graça a. 
N.• s.• da l"átlma, a. quem Sc recomen
dou, e vem manl!estar o &eu reconhe
cimento. 

J- ·- z:zs::czz 4 o 

• • • 
o. Ma ria Sousa- Angra, sofrera. da 

vista durante algum tempo. Diz ter 
melhorado d~vldo à protecção de N. 
S.• da Fát ima c deseja agradecer aqul 
a graçn da sua cura. 

NO BR.ASIL 
A Senhora. O, Maria Andr<lde Si

m6es do Pará, escreveu ao Senhor 
Bispo de Leiria a. seguinte carta: 

Residente com meu marido e !l
lhos na cldado do Pari Brasu , tlvo 
a infelicidade de ver meu marido 
adoecer gravemente deitando escar
ros de sangue. A doença manifestou
-se no dia 13 de Mato de 1935, ·dia 
da Virgem da Fàtlma. Indo meu ma
rido a dois médicos especialistas c 
sendo examinado no ralo X, foi feito 
o seguinte diagnóstico: tuberculose 
pulmonar bilateral !lbrooe. 

Aflita em ver meu marido com 
uma doença tllo perigosa, recorri à 
VIrgem da Fó.tlma, pois só Ela me Po
dert.a. valer, cm tamanha aflição. 

Graças à VIrgem, desde o mc.men
to em que lho fiz a. minha pct lç!lo. 
foram-se acentu11ndó as melhoras 
em meu marido n t al ponto que pe
sando êle qu~do se manlfestot! a. 
doença 56 quilos J>QSSados 5 meEeS 
pesava 68 quilos. Aos 10 meses da 
doença foi novamente, meu marido, 
ao rato X, sendo diagnosticado o pul
mão em estado normal e fazendo 
exame de escarro, foi negativo. Hoje 
graças à VIrgem, passados quo são 
j li. 4 anos, meu marido senre-6e bem 
disposto podendo t rabalhar para su~ 
tentar sua. tamilla .. Verdadeiramente 
reconhecidos à SS.ma Virgem pela 
graça que recebemos, vimos eu. meu 
marido e meus t llhos, render-lhe o 
mais sincero preito de gratldfio. 

Parà, 13 de Mato de 1939. 

Maria .A.ndradl' SimOI's, Av. S. Jeró
n imo, 1087 - Pará - Brasil. 

NA AFRICA OCIDENTAL 
António Joaquim dos Santos Salva

dor - Ca binda , Congo Portuguls, 
\'Cm agradecer a Nossa Senhora dn 
Fátima o bom resultado conseguido 
n as pesqutzns feitas para rehaver um 
r oubo que lbe fOra feito durante u:na 
n oite por alguém <,.ue lhe assaltou ~ 
casa. 

~ . . 
o Rev. P .• Cilndldo de Sousa Mala., 

mlsslonãrlo em Angola, encontrondo
·se em tratrunento no hospit al do 
Luanda e na contingência de ser obri
gado a uma melindrosa operação, re
correu a NoSS& Senhora da Filtlma., 
n ão tendo sido necessária a Interven
ção cirúrglcl, JJClO que vem dar gra
ças à VIrgem Sant!ssima e publicar 
o favor recebido. 

NA CHINA 
Uma carta em Ing:ês, enviada por 

H. R. Mascarenhas - Tientsim, China1 
diz, em resumo, o segui!lte: - •FI
car-lhe-e! multo grato Se publicar o 
seguinte: - Meu !ilho adoeceu gra,.. 
vemcnte logo depois da morte de sua 
múl. Os médicos, depois de o terem 
examinado, lcvarA.m-no ao Hospital, 
porque n!W lhes era possível cm casa. 
fazerem 0 diagnóstico do seu mal . 
Eu, acabrunhado com a morte de m t
nb.:l. espõsa, não sabia jà aonde re
correr. Uma noite, depols de regre~ 
sar do Hospital , i lz a. promessn de 
mandar uma. carta para ser publica
da na «Voz da Fátima», se se dia
gnosticasse o. doença de meu filho e 
êle obtivesse a sua cura. Graças a 
Nossa senhora., no dia. segulnte tudo 
foi descoberto. Com os t ratamentos 
abencoodos por N. senhora, ns me
lhoras de meu ilibo aumentavam de 
diG para dia, atê que ·recebeu alta do 
Hospital. Descuidei-me de cumprk 
a minha promessa. pedindo a publi
cação destas aracas. Hoje, quo meu 
:filho se encontra o~tra. -vez doente, 
t alvez em castigo do meu descuido, 
eu venho agradecer a primeira. cura, 
e acusar-me publle..:~mente dO meu 
descuido esperando que Deus Todo 
Poderoso, pela lntercessão do N. S.• 
da Fátima., me perdoarã e dará m l\ia 
uma. \'ez fll~da. ~ ~úde no meu Q~e~ 
tldo t t:ho». 

= 

• 
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P·onha o seu dinheiro 
' . ' 

a render • • • I 

Ponha o seu dinheiro a render, 
mas veja bem onde o deposita. 

Os ban.:os da terra são, em ge. 
ral, muito perigosos. 

Uma má administração, um 
roubo, um inc:êndio, uma revolu· 
ção podem levar o banco à fa· 
lênc:ia e obrigá-lo a suspender os 
seus pagamentos. 

A guerra pode, dum momento 
para o outro, roubar todo o va· 
lor ao seu dinheiro. Ainda há 
pouc:o vimos como muitos refu· 
giados franc:eses c:om milhões de 
franc:os nas algibeiras, queriam 
c:omer e não tinham quem lho 
quisesse vender, em troc:a dêsse 
dinheiro. 

O próprio ouro c:orre sér~os ris· 
c:os c:om a guerra. Segundo por 
aí se diz: Hitler já afirmou que, 
se venc:er, o ouro perderá todo o 
seu valor de metal prec:ioso, pa· 
ra ser substituído pelo ferro. 

Não se preoc:upe, pois, dema• 
siadamente em ac:umular rique· 
zas nos bancos da terra. Ouça o 
que díz o Divino Mestre: 

«Arranjai antes tesouros no 
Céu, onde não os consome a ler
rugem n~m a traço., e onde os 
Jachões não os desenterram njlm 
roubam» (Mat. 6, 20). 

E quere saber c:omo se arran• 
jam tesouros no Céu?- Muito 
simples e fàcilmente : - vá de. 
positando, todos os meses DOIS 
TOSTõES NOS CllUZADOS 
DE FÁTIMA, (o banco do Céu) . 

Fálima no Esfranjeiro 
NA SUISSA 
O Congresso do Prectosisalmo San

sue em unlâo com uma test a a. N.o. 
Senhora da Fát imn, teve, no domin
go do Esp1r1to santo, uma extraordi
nária concorrência. A região de AP
~nzell estava. multo bem repreeen
tada, mas não o estava. menos a cl
dnde de S. Gall e o Fürstenland. 

O mais Impressionante da festa 
!ol a conclusão da novena em hon
ra de N.o. Senhora da Fãtlma. 

Depois do SS.mo Sacramento t er 
õldo conduzido processionalmente e 
colocado sObre \lm altar lindamente 
ornamentado no jardim, no lado do 
convento, onde os perellrinO!I se ti
nham reünldo, subiu no púlpito o d i
rector espiritual do convento de cLel
den Chrlst! ·. O orador demonstrou 
que a aparição de N. senhora da Fà
tlmn, em Portugal, num pais agita
do por constantes revoluções, trouxe 
consigo não só a :rto.pldo. t ransforma.
çoão da. vida ! in:mceira. e económica 
mns também o renascimento do espi
rlto crJitão c religioso cm todas as 
claEres sociais. 

Uma tru renovaç:to podemos espe
rto.-la também para. a nossa pãtrla., 
mas isso só acontecerá quando os ca
tólicos sulços se entrosarem à ora
ção e A penJtêncla sesundo as reco
mendações feitas l'Ccentemente pelo 
Bispo b . J osé Melle na sua pastoral 
aos fiéis de S. 01111 o do Appenzell. 

N. Senhora da F.átlma está sempre 
pronta n vtr em n osso auxilio e a 
consesufr, por melo da liua podero
sa Intercessão, a. fellcldade da nossa 
pàtrfa e uma paz duradoura. para. 
tOda a Europa, mas para Isso de
vem os católlcoe cntreaar-se A reza 
do Te~o com uma con11tu1Ca lnaba
làvel. 

Estas palavras do orador pro!crl
lle.s com une~ e contltulQt\, ponotrn
ta.JD profundamente no corado dos 
ouvintes. Ollal(l. que proyenbam de-
11\s f rutos abundantes. 

A benção do ss ... o foi dada a cêr-

Os bancos da terra são só f&• 
ra os rlc:os. OS CRUZADOS DE 
fATIMA são também e sobretu· 
do para os pobres. Dois tostões 
por mês, quem os não pode dar? 

Os banc:os da terra pagam o 
juro a trê5 ou quatro por eento. 
OS CllUZADOS DI! FATIMA 
pagam a cem e mais por cento. 

Senão veja : 

Dando dois tostões por mês, 
para os CRUZADOS DE FATI· 
MA para as despesas do Aposto· 
lado da Igreja - a Ac:ção Cató
lic:a - terá de Deus a recompen· 
sa por tle prometida e devida a 
quem dá uma esmola e partic:i· 
pará no enormissimo caudal de 
graças a que lhe dão direito as 
muitas orações e missas que dià· 
riamente se celebram pelos mem
bros da Associação. 

E, a propósito, quere saber 
quantas missas já foram celebra
das pelas intenções dos Cru~;a• 
dos? 

Fixe êste número de si bem 
llloqüente: 40.000 (QUAltENTA 
MIL )r 

40 MIL MI S S AS, NO 
CURTO ESPAÇO DE SEIS 
ANOS III 

Sendo assim, porque espera? 
Não hesite, não perc:a mais 

tempo I Insc:reva-se já nos CRU· 
ZADOS DE FÁTIMA. 

ca do 60 doentes por entre oá preces 
da grande mulMdll.o do perearinoa. 

A festa tomou-6e a inda JDnia Im
pressionante por ca\lS.:I. dos D.dmlrá.vets 
Cl\n tlcos das 1rmlis do convento de 
•Lelden Ch1·isth. 

Com o cântico, em cOro <lo «Gran
de Deus, nós te louvamos» acabou o 
cdl!tca.nte congresso que, csx>eramos 
em Deus, se repet lrà mais vezes e 
produzlrà abundantes frutos. 

VOZDAFÃTIMA 
DESP ESAS 

T r ansporte .. , ... .. . 
F r nnq., c mb. Transp. 

do u .0 216 .. , ...... 
Papel, comp. e im

pre~siio do n.0 216 
Da. administração ... 

)?.260.110169 

5 .278$39 

23.385$85 
140$00 

'l'otnl •• , ... ··• 2.288.914$93 
Donativo& desde 15$00 

D. Auroro. Vaz Clemcnt~ Marques 
da Cruz, Almeirim, 100$00; D . Ma
ria. R osa. de F reitas, San atório do 
Out.ão, 31$80; D. Rosalina. da Silva 
Canl10la, :Murtosa , 15$00; D. ~ 
r ia do. Conceição Mar ques R odr i
gu es, Murt<>sa, 20$00; Arnal<lo R i
beiro Baptista, ~,·ora, 45$00; Jo
a6 Fernandes Barros Teixei_ra_, Açô
r es 20$00; Superiora. das I rmãs de 
S. J-osé de Cluny, Cabinda, 135100; 
D J úlio. Leal Silva , Açôres., 20$00; D: M iquel iua de J esus Rodrigues, 
Açôres, 2! $00; D. Ano. Co.rreiro. da 
Silva , Amiei ro., 24$00 ; D. Mario. 
d o. Purificação Dheu R odrigues, Be
ja, 20$00; D. J esuina do. ~rmd~~ 
de, Açôres, 20$0Q.; D. ~aru~ 811-
veirn.. H o.uford K ing-Cahf. 48$00; 
D. An a. J oaqu ina S . Carvalho, 
Alandroal , 35$00; D . H eleno. Co~
n eiro dos Sontos, V .• N.• de Oh
veirinha. 15$00; D . J oo.nd. Qlsta 
Brnnco ' V .• N.• de Olivcirinllo., 
15SOO;' D. Mario. Luís"' Fõnse~, 
15$00; D. H enriqueta Corr~1a 
Monteiro, P ôrto, 25800; D. ~rohno. 
Ro~n., B rnsil . 18$00; D. !dnr 1o. Er
melindll dns 'Dores, Lour mhl\, 20$ ; 
M:nm1cl Mtn ia Ma io., P~ro Pinheiro, 
20f00. 
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Crónica FALA UM MÉDICO uma frase fe I i z POR BERTA LEITE 

I 
LU Quando em 1934 se reallzou a 

r Exposição Colonial do POrto e 

F " il n r o I" r SI ll o CONT A610 ~~~~0~0 a.c~i~iâeq~~v~~;:oad;~: I n IJ [i U presentação missionária, grande 
. Foi sempre cio conhec1mento dos Em casos de epidemio, são peri- consOlo velo ao nosso espirlto. 

iiiiiiiiiiiiiiiiiii homens que certos doenças se pe- gosos as ajuntamentos e chego o E lembra-nos de h aver então 

t~1e OtiO •01 mau poro os çeareiros 
e poro todos oquéles que vivem da 
cultura do trrgo, mas não se pode di
zer que tenho sedo mau poro tõdo o 
gente. Houve um sinal que não en
gano: o concorrência às termos e às 
proiC\5. Aqu1 em volto de Coimbra es
tava tudo à cunha. A Curie estava 
cheea; o Luso abarrotava; o Figueira 
da Foz estava ii cunha. E não se jul
gue que eram os estran1eiros que fa
ziam nilmero, porque estes consti
tuíam percentagem enfima. 

gom. MC>~ só depois dos descaber- haver necessidade de proi'bir os fei- escrito que acabada a Exposição 
tos de Pasteur, em "' 'ado do sé- ros e os romarias. com o Cortejo, tlnhamos a im
culo XIX, se ficou sabendo que tais Há pessoas que transmitem boci- pressão de assistir aos fes tejos 
doenças são produzido~ por sêres vi- los perigosos e por Jsso, não são mui- não como ao principio dum fim, 
vos infinitamente pequenos, que po- to higiénicos certos cumprimentos, mas antes ao fim dum grande 
dem transmitir-se do pessoa a pes- como o opérto de mão e sobretudo principio: a justiça a fazer 
soo, quer directamente, quer por o beijo, que podem transmitir boci- àqueles que m erecem junto dos 
me1o de certos ve ículos, como os in- los infectantes, assim como os mos- Descobridores o lugar de maior 
sectos, o 6guo, o ar contamino- cos e o poeira. relêvo na Acção Colonizadora de 
do, etc. Os micróbios não sõo sempre Portugal. O feliz pressentlmen-

Nem tôdos os pessoas estão igualmente perigosos. Podem ter me- to não nos enganou. 

Também não pode expltcor-se tão 
grande ofluéncia pelo impossibilidade 
em que o guerra pôs a nosso gente 
.-ico de ir veranear poro o estronjei
ro. e o provo foz-se de duas manei
ras. lndlrectomente, com o argumen
to seguro de que em Portugal o gen
te rico que veraneio no estronjeiro, é 
em pequeno número, insuficiente poro 
encher os nossos pro1os e termas. Di
rectamente, verificando que o grande 
maioria de oqüistos e banhistas, era 
êste ano como nos demais, formado 
por gente do classe médeo. 

igualmente sujeitos o apanhar uma nor ou maior virulência. Se assim Quando da Exposição do Par
doença contagioso. não fõsse, difícil se tornaria livrar- que Eduardo vn no Ano XI da 

Poro que um campo produzo boa mo-nos do cont6gio de certos lerrí- Revolução Nacional a História 
nov1dode, é preciso ser bem adubo- veis doenças crónicos, tais como o das m1ss0es fêz-se já com mais 
do e ser cultivado com boa semente. tuberculose e o lepra. pormenores. 

Nos doenças contagiosos, dá-se o Há casos, felizmente raros, em 
mesma coisa: há pessoas mais pre- que os micróbios adquirem uma vi- · '"ria rea'iizâÇa.o· ieéricâ'(iã:S 'Fes':. 
dispostos que outros o adoecer - rulêncio trágico. tas Centenârias que é a. Expo-
umos t~m maior receptividade e ou- No princípio dêste século, deu-se siçll.o do Mundo Português vol-
tros mais resistênoo 6$ infecções. no Hospital do Têrço, .do Pôrto, uma tamos com o coraç§.o satisfeito. 

Há mesmo pessoas a quem os epidemio de peste pneumónico tão Num dos prlnctpals Pavilhões 
doenças contagiosos não se pegam. virulento que vit imou tõdos os pes- docemente iluminado por lumi
São Imunes e esso felez imunidade soas que foram contagiados, desde o nosa Cruz, lemos esta frase fe
pode obter-se com o em.,prêgo de soüdoso dr. Agostinho de Faria oté liz: 
certos vacinas, como aquela que nos às dedicados irmãs hospitaleiros que Portugal /Oí sempre crtstt!o. 
preservo dos bexigas. estiveram em contacto com os ~oen-

A expllcoç6o plous1vel dêste de
susado mov1mento deve pedir-se às 
clrQAnst6nciiiS espec1ois do momento 
presente, •~to e. o guerra que já au
mentou sensivelmente entre nós o 
volume dos negocio~. 

São muitas os doenças agudos tes. • 
que se tronsmite!l' de p~ssoo o pes- Se não conhecêssemos o meconis
soo. Nos escolas primónos é vulgo- mo do contágio e o formo de nos de
ríssimo o contógio do sarampo, do fendermos dêle, o pequena epidemia 
coqueluche, do tesorelho. Quando do Hospital do T êrço teria alastrado, 
aparece algum coso suspeito, deve dando origem o terrível mortandade, 
deixar de ir à aula; e, se o doença como o dos pestes negros do Idade 
se instalo de maneira epidémico, é Médio. 
preciso fechar o escola. P. L. 

Visitando o resto da Exposi
ção encontramos abundantes 
realizações de grande alcance 
entre as quais uma Capelinha 
das Missões, cuja luz de sonho 
vem também da mais formosa. 
Cruz iluminada. que nos tem 
acarinhado a vista. 

J!: necessârlo vê-la para com-
Os primetros o verem o seu movi

mento aumentado foram os indus
trioes com os encomendas feitos di
rectamente pelos poises beligerantes 
de artigos uulezooos em componho. 
h indústr•os monufoctureiros e os 
extroct1vos for.om os pnmeiros o ser 

OS RECURSOS DE PAULINA 
benefietodos. As manufacturas de lã As cotsM tlnhtllll corrido mal qua.n
e olgodao. os minérios, as conservos, do Daniel, íilho dn. bn.roneza. de Car
logo verom alargados em escalo no- dais, te1iando a nta .àvante, tinha 
távcl os seus mercados. desposado n. .tUha. do seu ex-.te1tor e 

O mov1mento iniciado nas indús- corriam a.lndiL pior aaorp. que, vendi
trios nóo pod1o deixar de se tronsmi- e1a a maior pn.rtc das prollrledades, 
tir ao comerc1o que é o colector otra- se tnstalara. com n. C!!POsa. em casa 
vés do qual os mdústrios escoam os da mO.e. 
seus produtos. Mal se compreende A baroncza de Cardais, que o trato 
um ocréscÍmo de movimento no pro- social munlm <ium sorriso &'entil e 
dução que não seja acompanhado em de expre880cs o termo:; afàvcls e &'l'a
cscolo pr19porclonol por um aumento ciosos mas sem lhe modl.ttcn.r a se
do mov1mento comercial. curo. do coração, ern. dura para. com 

A agricultura é que o melhoria ln. nora o a. pobre Paullnn, assustada 
chegou mais tarde, ond~ chegou, por- com a aua imponência, sentla-i!e aca.
que h6 produtos ~ue omdo n~do be- unada, lnútll, Intrusa na própria ca
nefiCIOrom ou multo pouco .. !'1°0 obs- Et\ e, como conseqUência. lógica, mais 
tonte os géneros ogncolos Ja se ven- ldesalr06a e desastrada na presença 
dem um pouco melhor do que ante~ da so~ra, elo. que gozara na sua ai
do guerra, e o suo procura crescera dela do prestigio duma pequena ral
eado vez mo1s quer o guerra acabe nhn. 
já, quer continue ainda por muitos ~stavn. naquele d ia. 0 almOço no 
anos. O lavrador também vai ganhar rtm e, como de costume, o. escassês 
din'"~ r- <j""~..,"~"'hor-se, se tiver dos autsados tfnba sido suprida pelt\ 

abundAncta do ae&aguf&ados. Para 
~· .... ~--~"""'"" 1oram raros os remate, a. cr1adtto. saloia, única. oom

tovrooores que não perderam 0 cabe- patlvel com a. m~rn. verba. da. qaso. 
ço, julgando que os YOCIIS gordos nun- destlnâ.dn. a salár1oe, ao servir o caré, 
co mais acabavam e esquecendo-se encheu por tn.l torma. n. chàvena <111. 
do que é preciso guardar do riso poro I baronczn.. que o pires !toou também 
o choro. Lavrador houve que não só cheio e a toiLlha. &alp1ca.da. 
empatou em obras e co.mpros tudo - E&t4 claro/ exclamou loao a. ln
quanto ganhou no tempo dos bons sofrida senhora.. Nunca conseguirei 
negócios, como ainda pediu empres- uma crtacta em termos enquanto c4 
todo e freou devendo. Os que assim em casa &e lhe derem certo& exem-

• procederam não resistiram à crise. Ti- plo& ... 
\ verom de vender tudo quanto t inham Pnullna. nada disse mas Daniel, 

e grande número nem assim canse- mal saiu a. rapariga, ergueu-se com 
guiu pagar o todos os credores. insólita maJestade o que 1mpressto-

Outros limitaram-se o empatar to- nou a mlll. 
dos os ganhos, esquecendo um prin- _ Minha mãi, disse. Isto não é 
cípio du boa e sã economia que ne- vida/ Ist o não pode continuar. Estou 
nhum lavrador deve esquecer e que é: resolvido a trabalhar &eia no que /ôr 
t6élo o co!>o,' seja de negócio, seja de para ollter a í11dependência do lar 
lavouro, prectso duma reservo de d i- que fundei. Partirei imediatam!!nte 
nheiro em coexa ou em boa mão, po- para 0 POrto. vou pedir ao padrinho 
ro cobrir os dlf~renços dos anos mau~. que me dt! um lugar na fábrfcll. -nem 
Os que n6o cnorom esta reservo t1- que $eja de car regador/ A t11do me 
verom de se empenhar durante os sujeltaret e looo que posaa venr.o 
seis ou sete ano~ de mós vendas q':!e buscar mtnha mulher. 
se se'guir~ à cr~e de 1~29, e est~G -A que eu ltavta ae chegar, meu. 
hOje equilebrondo o suo v1~ co~. d1- Deu st declamou tràalc!Uilente a. ba• 
ficuldode porque o lavouro noo oguen- conezn.. carreoaa.or, 0 meu fiZhot Eis 
ta juros. a que levam t!stes casamentos desí-

S6 oquêles que guardaram da rbo guafa/ 
para a chotO, conseguiram ogüentor- E levantou-se da mesa., lançando 
-se durante a borrasca, livres de afli- um olhar .fulminante a Paullna. que 
ções e de vergonhas. Prazo o Deus lhe nllo deu tmportAnciiL, t!lo surpre
que • lição tenho aproveitado a to- endldo. est:lva também com a a.tltu
dos os •lavradores portugueses. de 11o marido e tllo consterne<ia. pela 

llel'BPe<:tlva de ae ver a sótl com a Paclteco d'A~~torilll sogra. 
~ . • 

bte ftChnere foi vllado pela Censura ~'assaram sela meses e aó então N-

sa perspectiva. la tornar-se em reali
dade porque n. baroneza, ainda antes 
d a partida do !Ilho, anunc.n.m. que 
in. pnssar uma. temporada a LlsbOn 
a cMa de uns parentes, pnrtlr:~. no 
mesmo dia e pouco d epois chegava o. 
noticia de que tinha caldo e tractu
rn.do um braco. 

Agora, agu:~.rdnndo n. su:~, chegada. 
junto do portllo, PnuHna pregunta
va. a. si mesma. o que lriiL suceder em 
face d t\ lnlciatlvn. Q.Uc ela tinha to· 
ma<1o nn ausencln. da sogra. 

Assim que se apanhara. só com a 
criada- quinze nno8 riJos como o 
ferro - e mal enxugadas ns lâgrt
mas cP.usadns pcln ausência do marl· 
do, pusera-se n. cogitar no mOdo de, 
pelo seu trnbllll1o, contribuir para a. 
lnstnlação do seu lar nump. casa quo 
fOsse só sua. e do S<'U querido Da
niel. 

MM no seu coração afectuoso, a-pe
sar-do que all tlnhn. sofrido, repu
anava. o ab:wdono da sogro, n aquele 
Isolamento da. quintarola desmante
lada, com pa.rcos recursos e demais 
que volta.rla. convalescente, abatida, 
ta.lvez com o braço 1nutlll~tndo para 
sempre ... 

E depois?... trnbalbnr em quê? ... 
que eabla. ela. .fazer? QIZC'l' para fo
ra? Borda.r? ... E o. sosra llL do a.lto 
dM suaa fldalrulns, que dlrta. quan
do o soubesse? 

De súbito tivera uma tdei:~.. E 011 
seua conhecimentos de lnvolra, de 
hortas, jardlns e capoeiras, nfio vn
llam nada.? ... E aqu6le t erreno tOdo 
em volta da. caso., ao Deus dará, não 
compensaria o trn.ba.lho e culdadoe 
que lhe votnasem? ... 

Nlo ba.VIIL que lleslta.r, mM como 
ta.m):lém nll.o ha.v1a. fundos sequer pa
ra. comprar sementes, pla.ntM e os 
primeiros bicos de crinclio, l'n.uUna 
resolveu Ir empenha.r o cord)1o de oi
ro que várias vezes servira. de moti
vo de contende. com a 110gra. que que
ria que ela o trocasse por timo. Jóia 
mata apropriada. à suo. actua.1 poetclio 
e que jazia lnutll no canto duma gn.
yeta. 

E os tral:>nlhos começaram. Velo 
um homem para ns cavas mais !un
da.s, outro parp. arra.nJn..r capoelras, 
coelheiras, uma pequena vocli&IL e o 
abrigo para. uma. cabrinha.. Justlna, 
a. criada, aacha.va., monda.f& e llmpa.
'1':1.. Paultna. Pctda.va., ellJ[ertal'a, ee
a.ea.ve., deitava & mQo & todo o ~·g,.. 

blllho com perlcla., rOsto • a.ct!Tlda• 
de . 

lTma buzina. ... lá vem a camioneta 

que estaca em frente do port!!.o. Pau
lln!l. avança pnr:~. aJudar a descer a 
sogra. A baroncza traz a braço ao 
peito e o pn.recer transtornado mM 
uma certa satisfação a tremeluZir
-lhe no olhar. Corresponde com me
nos rigidez que de costume nos cum
primentos da nor~ e d t\ criado. Q.ue 
lhe toma a bagagem c, no melo das 
duns, entra na ruo. ensnlbrn.d:l. onde 
se não vê ·uma erv:~. sob o túnel de 
roselriiS podadas, n.tadns e jt\. !lorldas, 
ladeada de alegretes cultivados a pri
mor, e detém-se assombrado.. 

- Tenho-me entretido con~ a J1l&
tina a tratar do 1ardfm, apressa-se a 
dizer Pnullna em nr de desculpn: pa
recem-me assfm os dtas mais cur
tos... e, depOis, como sei que gosta 
muito de flores ... 

- Lá isso gosto... mas a menina 
bem sabe que não se pode estar com 
l uxos . .. 

No resto dO. frase hn.vln. azedume 
que Paullna. tingiu n!lo notar, res
pondendo com bom humor: 
-E então não quere saber? ... No 

sállado passado vieram 1>ropOr-me a 
ven.da d e todos os nosso~ botiles de 
rosa para os levarem para Ltsboa, pa. 
r a a Prll{)a da Figueira ... 
-E a menilla que re$J)011deu? ln· 

qulrlu a baronczn. entre escandaliza
da e curloea. 

- Respondi que 11/lo era a dona 
da casa e que então tratarCamos dO 
assunto esta :~emana depafs da sua 
cleegacfa. E suPOndo que isso a não 
contrariava, vendi os que havia e que 
me pagaram par quarenta escudos ... 

-Quarenta esctu1os! ... E o d tnhet
ro, que tez d~le? ... 

E1·a ainda uma. leve Impertinência, 
mas Paullna. oontl,nuou 0 mats gen• 
tUmente possível : 

- Lá está guardado para o que 
quiser ... t; da dona do jarcftm. 

E a. bnronezl\ son·lu sa.ttsreJtn. e 
dlstraídiL e assim entrou cm CllBIL. 
Ali, porém, a conversa enveredou pa
ra. Da.niel, o Porto e os neaócioe e 
Paul1na soube com srande pesa.r o 
que o marido não tinha tido aindn. 
coraaem de llle dizer e que a. mão 
soubera. por outro Indo: a. fábrica 
do padrinho to. .technr e 6le qua nun· 
ca. pa861U'a de praticante no escritó
rio esta.va. a bem dizer na altuaçio 
em que al>aliLrn. 

- E Q4ar4 que se 1t4-de tazer1 tn• 
quJr1u a baroneza. olhando severa
mente a. nora. como se ela. .tOSSe cul• 
pada de tudo. 

Pn.ullna. não nspondeu como que 

preender tôda a sua poesia deU
cada e humilde. 

Outros actos de justiça !oram 
ainda feitos à Fé dos Portugue
ses. 

Outras obras notáveis povoam 
o recinto da grande Comemora
ção Centenâria, majestosas, ar 
tlstlcas, de real beleza arquitec
tónica de encantamento, de ta
lento, de génio e de bom gôsto .. . 

Reconstituições maravilhosas, 
alegorias superiores, quadros vi
vos. 

O povo vê-se e revê-se como 
se acordasse · ao !1m de longo 
sono para a sua consciência d e 
herói sublime, buscando e en
contrando no passado tOda a ex
pllcação do presente e tóda a. 
fOrça para o futuro. 

E a frase feliz como a Verdade 
suprema da superioridade por
tuguesa grava-se de11n1t1vamen
te no esplrlto de quantos a le
ram : 

Portugal foi sempre cristllo. 
E repetimos baixlnho: 
Portugal é sempre cristtlo. 
E esperamos também: 
Portugal será sempre cristllo, 

por graça da Virgem Maria que 
pede por nós! 

I ~BJDinho dos ~em . . • 
fConlínaarão dtJ 2.• pdgina) 

.._E agorcl .. . tem que lhe clugueJ 
- Como sabem que etl so" muito 

poupada, dão-me coisitas e tudo aju
da ... Olhe, hoje, que é sábado, ltmllo 
de ;, comprar fósforos, cal e petró
ll'o. Não me custa comer seja o q1111 
ft>r suu al!ette, menos QS s6Pas dJ piio 
alvo. Isso é que não! O senhor expe
rimente t1 verti! O mais... é um re
galo! 
-E dá-se bem com a viz•nhr.nça? 
- Mttito bem! Sãó tmilo, graras a 

Deus, atd hoje, esc.l!ldolas rle tlill

gudm. O melhor que tent~o /IJo cm 
tt>da a minha vida é ser estima
da por t6da a genl3. Rd mnn senhc·
ra Je Li..çboa qtre, sempr~ <;ttc cá vem, 
s., lembra de mim. 

- Vamos e1ilcio a um1Íid;o dns 
zoo? 

- 11 verdade! lllas olhe ctuc mio tc
nllo apAgo. ~ vida! Às vezes até peço 
a Deus qus 1116 t:.io dcüe lú cltr:;nt ... 

- Ore.! jcí jal:a tão ,~ ntco ... 
Yolta a. falar-se da Fátima e vem 

então um desfiar de coisas que diz 
ter ouvido contar às mâis dos viden
tes quando lá ia trabalha r na apanha 
d:~. <1zeitona, no tempo em que r1a 
Cova. da Iria c·só havia mato e pe
dras - nem uma tt>lh:~. nem uma tá
bua». 

Que a. Lúcia. quando a. Senhora. lhe 
disse quem era., preguntara: 

- «EntiüJ porque 11cio leva a gente 
para o Céu?» . 

E qne a. Senhora respomlera: 
- l.flJis tarde! 

... :Ó~~;d~o:~~~ .. d~ .. ~~s~· s·i~~pâti~·~ 
entrevistada. Ali a deixámos, tron
qUil:~. e feliz, contentando-se com o 
que lhe dão, esperando confia.dame~
tc êsse mais ta rde que. para. ela, 1á.1 
não pode tardar muito. A. ~1. 

abSorvida pelos ultimas retoques a 
dar n a. mesa do almOço. E êste es
tava. delicioso. Nilo hllvla m~ dispo
sição que resistisse a um menú ex
celel)te e todo compOSto de produtos 
caseiros: a. galinha, os ovos, os le
gumes e até uns quetjlnhos trescos 
de que a !ldal~ta era muito aprecia• 
dora. 

- Minha tiiiLa, disse ela A- &Obre
mesa. com desusado n!ecto. Visto que 
as coisas no Porto estão mal encam{. 
nhadas e aqui... stm... 1>arecc que 
não vão mal... porcz1le não há-tte o 
Dantel vir e ... tazer-se lavraclor? 

E pa.ra. cala.r um resto de oreuiho 
quo se rel:>elP.va: 

- Ao menos trabalha naquilo qtte 
é seu/ 

Mas já. Paullna ::.e levantava. e a 
abraça.va. efusivamente. 

- Obrig«da, mfnlla mãe, obrigada ... 
vamos eacret:er 1á, sim1 

E aa pazes, entre sosra e nora, e.
tavam .feitas pera sempre e a. bnro• 
neza, que é asorn uma. a.vó extremo
sl8slma, nlio se impot·ta. de dar tam
bém, de 'Yez em qua.nc1o, uma dem~ 
aos queiJos ou a outros eervlçoa do-
méstie<::.õ. liC. 4e 7. 

------------~-------------~----~-~------------~----------·--------~- ----~~.'· 
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